
Aula 81 3 Educação Integral vs. Tempo 
Integral
Seja bem-vindo à Aula 81. Chegamos a um ponto crucial na formação do Coordenador Pedagógico: a distinção e a 
correlação entre Educação Integral e Educação em Tempo Integral. Frequentemente confundidos no discurso 
comum e até mesmo em políticas públicas mal implementadas, esses conceitos representam dimensões diferentes 
da oferta educativa. Enquanto um refere-se à concepção de sujeito e de formação humana, o outro diz respeito à 
organização temporal da jornada escolar. Compreender essa nuance é vital para não transformar a escola de 
tempo estendido em um "depósito de crianças" ou em uma mera repetição exaustiva de conteúdos acadêmicos.

Nesta aula, exploraremos como a gestão pedagógica pode articular o tempo ampliado para garantir uma formação 
multidimensional. Discutiremos a importância de ressignificar momentos que tradicionalmente são vistos como 
"hora vaga" ou puramente assistenciais 4 como a alimentação, a higiene e o descanso 4 transformando-os em 
intencionalidade pedagógica rica e estruturada. O coordenador pedagógico atua como o guardião dessa visão, 
garantindo que a quantidade de horas se converta em qualidade de experiências.

Objetivos de Aprendizagem:

Diferenciar com clareza conceitual e legal os termos Educação Integral (formação plena) e Educação 
em Tempo Integral (jornada estendida).

Analisar as dimensões da formação humana (intelectual, física, afetiva, social e cultural) e como elas 
se integram no currículo.

Planejar a organização de rotinas escolares que integrem o cuidar e o educar, reconhecendo 
alimentação, higiene e descanso como atos curriculares.

Implementar estratégias de gestão que utilizem o tempo estendido para a equidade social e o 
desenvolvimento de competências socioemocionais.

Mapa da Aula

A seguir, apresentamos os tópicos que guiarão nossa jornada de aprendizagem:

01

Conceitos Fundamentais
A distinção entre concepção 
pedagógica e jornada escolar.

02

Legislação e Políticas 
Públicas
O amparo legal da LDB ao PNE.

03

Formação Multidimensional
O sujeito no centro do processo.

04

Neurociência e 
Aprendizagem
O impacto do tempo estendido no 
cérebro.

05

A Rotina como Currículo
Organização dos tempos e espaços.

06

Atos Pedagógicos
Alimentação, Higiene e Descanso 
sob nova ótica.

07

Tecnologia e Inovação
O papel do digital no tempo integral.

Conexão com a Aula Anterior

Na aula passada, discutimos a gestão de conflitos e a cultura de paz. Esses conceitos são fundamentais agora, 
pois o aumento do tempo de convivência na escola de tempo integral naturalmente intensifica as relações 
interpessoais, exigindo uma gestão de convivência ainda mais robusta e intencional.



Conceitos Fundamentais: Educação Integral 
vs. Tempo Integral
A confusão terminológica entre Educação Integral e Tempo Integral é um dos maiores entraves para a qualidade 
educacional no Brasil. A Educação Integral é um conceito qualitativo. Refere-se a uma visão pedagógica que 
compreende o estudante em sua totalidade, não apenas como um "cérebro a ser preenchido", mas como um 
sujeito biopsicossocial. Ela visa desenvolver todas as dimensões humanas: intelectual, física, emocional, social e 
cultural. Uma escola pode funcionar apenas quatro horas por dia e, ainda assim, praticar uma Educação Integral se 
suas práticas pedagógicas focarem no desenvolvimento pleno do aluno.

Educação Integral
Conceito: Qualitativo

Foco: Formação plena do sujeito

Dimensões: Intelectual, física, emocional, social, 
cultural

Essência: Visão pedagógica

Pode existir em: Qualquer jornada escolar

Tempo Integral
Conceito: Quantitativo

Foco: Extensão da jornada

Dimensões: 7+ horas diárias

Essência: Organização administrativa

Pode existir: Com ou sem educação integral

Por outro lado, a Educação em Tempo Integral é um conceito quantitativo e administrativo. Refere-se à extensão 
da jornada escolar, geralmente igual ou superior a sete horas diárias. É uma ampliação de tempos, espaços e 
oportunidades educativas. No entanto, é perfeitamente possível 4 e infelizmente comum 4 ter uma escola de 
Tempo Integral que não ofereça Educação Integral. Isso ocorre quando a jornada estendida serve apenas para 
"mais do mesmo", com aulas expositivas exaustivas, ou quando o contraturno é desconexo do currículo regular, 
servindo apenas como guarda de crianças.

O Desafio do Coordenador Pedagógico

Para o Coordenador Pedagógico, o desafio é alinhar esses dois vetores. O tempo estendido deve ser a 
ferramenta (o meio) para alcançar a formação integral (o fim). Isso exige uma ruptura com a 
fragmentação do saber. Não se trata de ter "Português pela manhã e Futebol à tarde", como se o corpo e 
a mente fossem entidades separadas.

A Educação Integral no Tempo Integral propõe que o aprendizado cognitivo converse com as práticas corporais, 
artísticas e tecnológicas, criando um ecossistema de aprendizagem coeso.

Ao compreender essa distinção, o gestor pedagógico evita a armadilha da "escolarização do tempo livre", onde a 
criança passa dez horas sentada enfileirada, e também evita o assistencialismo vazio, onde o tempo extra é 
apenas recreação sem intencionalidade. A meta é a integração curricular, onde os saberes se entrelaçam para 
formar cidadãos autônomos, críticos e saudáveis.



Base Legal e Marcos Regulatórios
A construção da Educação Integral no Brasil não é apenas uma tendência pedagógica, mas um direito assegurado 
por lei e uma meta de estado. A Constituição Federal de 1988 e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) já 
apontavam para a proteção integral e o desenvolvimento pleno. Contudo, foi a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB 9.394/96) que explicitou o compromisso com a progressiva ampliação da jornada escolar, 
visando o tempo integral.

11988 - Constituição Federal
Proteção integral e desenvolvimento pleno 

como direitos fundamentais

2 1996 - LDB 9.394/96
Compromisso com a progressiva ampliação da 
jornada escolar

32014-2024 - PNE Meta 6
50% das escolas públicas em tempo integral, 

atendendo 25% dos alunos
4 2017-2018 - BNCC

Educação Integral como alicerce das 10 
competências gerais

52023 - Lei 14.640/2023
Programa Escola em Tempo Integral e 

desdobramentos

O Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) estabeleceu na Meta 6 a obrigatoriedade de oferecer educação 
em tempo integral em, no mínimo, 50% das escolas públicas, atendendo a pelo menos 25% dos alunos da 
educação básica. Esse marco impulsionou políticas de fomento e exigiu das redes de ensino uma reengenharia 
administrativa e pedagógica. Mais recentemente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforçou a concepção 
de Educação Integral como o alicerce para o desenvolvimento das dez competências gerais, deixando claro que a 
educação deve promover o desenvolvimento global do estudante.

¦  NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias e legais contidas nesta seção, referentes à LDB, ao PNE e à BNCC, estão 
atualizadas até 2025. Políticas de fomento específicas, como o Programa Escola em Tempo Integral (Lei 
14.640/2023 e desdobramentos posteriores), podem sofrer alterações orçamentárias e operacionais. 
Consulte sempre as fontes oficiais do Ministério da Educação (MEC) para verificar os editais vigentes.

O Papel do Coordenador
Para o coordenador, conhecer a legislação é fundamental para 
justificar pleitos por recursos, alimentação escolar adequada e 
infraestrutura. A lei não exige apenas que o aluno fique na escola; 
ela exige condições de qualidade para essa permanência. Isso 
inclui:

Adequação dos espaços físicos (vestiários, refeitórios, áreas 
de descanso)

Formação continuada dos profissionais

Articulação com outros setores (cultura, esporte, assistência 
social)

Promoção da intersetorialidade como estratégia de gestão

Contextualizar a lei dentro da escola significa garantir que o Projeto Político-Pedagógico (PPP) reflita essa 
intencionalidade. O PPP não pode ser um documento de gaveta; ele deve declarar explicitamente como a escola 
organiza seu tempo estendido para cumprir a função social da educação integral, respeitando as diversidades 
regionais e as especificidades da comunidade atendida.



Formação Multidimensional do Sujeito

A formação multidimensional é o coração da Educação Integral. Ela pressupõe que o ser humano é complexo e que 
a escola não pode focar exclusivamente na dimensão cognitiva (o intelecto). É necessário nutrir simultaneamente 
as dimensões física, afetiva, social, ética e simbólica. Em uma jornada de tempo integral, essa necessidade torna-
se imperativa, pois a escola passa a ser o principal ambiente de vida da criança ou do adolescente durante a maior 
parte do dia.

Dimensão Intelectual
Desenvolvimento cognitivo, raciocínio lógico, 
pensamento crítico e capacidade de aprender a 
aprender.

Dimensão Física
Reconhecimento do corpo como território de 
aprendizagem. Saúde, nutrição, movimento e expressão 
corporal integrados.

Dimensão Socioemocional
Desenvolvimento da empatia, colaboração, resiliência e 
capacidade de gerir emoções e construir identidade.

Dimensão Cultural
Ampliação do repertório através da arte, música, teatro, 
cultura digital e manifestações populares.

Dimensão Social
Aprender a conviver, respeitar diferenças, participar 
democraticamente e construir comunidade.

Dimensão Ética
Desenvolvimento de valores, senso de justiça, 
responsabilidade e consciência cidadã.

A Dimensão Física

A dimensão física envolve o reconhecimento do corpo como território de aprendizagem. Não é apenas Educação 
Física; é a compreensão da saúde, da nutrição, do movimento e da expressão corporal. O sedentarismo escolar é 
um inimigo da aprendizagem. Em 2025, com o avanço dos estudos sobre a cognição corporificada (embodied 
cognition), sabemos que o movimento potencializa o raciocínio. Portanto, o tempo integral deve prever tempos de 
atividade vigorosa, alongamento e consciência corporal integrados à rotina diária.

A Dimensão Socioemocional

A dimensão socioemocional ganha destaque absoluto. O convívio prolongado expõe conflitos, mas também 
oferece oportunidades únicas para o desenvolvimento da empatia, colaboração e resiliência. O coordenador deve 
garantir espaços de escuta, assembleias escolares e projetos de vida que permitam aos alunos elaborarem suas 
emoções e construírem sua identidade. A escola torna-se uma comunidade de aprendizagem onde o "aprender a 
conviver" e o "aprender a ser" têm o mesmo peso do "aprender a conhecer".

A Dimensão Cultural e Simbólica

Por fim, a dimensão cultural e simbólica refere-se à ampliação do repertório do estudante. O tempo estendido 
deve ser a porta de entrada para a arte, a música, o teatro, a cultura digital e as manifestações populares. 
Especialmente para estudantes em situação de vulnerabilidade, a escola de tempo integral é, muitas vezes, o único 
acesso a esses bens culturais. O currículo deve ser permeável à cultura local e, ao mesmo tempo, apresentar o 
patrimônio cultural da humanidade, promovendo um diálogo enriquecedor e crítico.



Neurociência e a Aprendizagem no Tempo 
Estendido
A neurociência aplicada à educação oferece insights 
valiosos sobre como gerir o tempo integral. O cérebro não 
aprende de forma linear e contínua; ele precisa de 
alternância. A atenção sustentada é um recurso finito e 
metabolicamente custoso. Estender a jornada escolar 
apenas aumentando o tempo de exposição a aulas teóricas 
pode levar à fadiga cognitiva e ao bloqueio da 
aprendizagem. O cérebro precisa de variação de estímulos 
para manter a plasticidade e consolidar memórias.

Rede de Modo Padrão
Quando não estamos focados 
em uma tarefa específica e 
deixamos a mente divagar (o 
ócio criativo ou descanso), essa 
rede cerebral se ativa, sendo 
crucial para a consolidação da 
memória, a criatividade e o 
processamento de emoções.

Cronobiologia
Crianças e adolescentes têm 
ritmos circadianos diferentes. 
Adolescentes tendem a ter uma 
liberação de melatonina mais 
tardia, o que os faz ficar 
acordados até mais tarde e ter 
dificuldade para acordar cedo.

Nutrição Cerebral
A glicose é a energia primária 
dos neurônios, e a desidratação 
leve já é suficiente para 
prejudicar a atenção e a 
memória de curto prazo.

Um conceito fundamental é o da Rede de Modo Padrão (Default Mode Network). Quando não estamos focados 
em uma tarefa específica e deixamos a mente divagar (o ócio criativo ou descanso), essa rede cerebral se ativa, 
sendo crucial para a consolidação da memória, a criatividade e o processamento de emoções. Portanto, uma rotina 
de tempo integral que preenche cada minuto com atividades dirigidas é neurobiologicamente contraproducente. O 
coordenador deve defender a existência de "tempos livres" ou de baixa estruturação na grade horária.

D  Implicações Práticas

Uma escola de tempo integral inteligente adapta, quando possível, as atividades de maior demanda 
cognitiva para os horários de maior alerta dos estudantes, e utiliza os momentos de baixa energia para 
atividades mais práticas ou artísticas.

Além disso, a cronobiologia nos ensina que crianças e adolescentes têm ritmos circadianos diferentes. 
Adolescentes, por exemplo, tendem a ter uma liberação de melatonina mais tardia, o que os faz ficar acordados até 
mais tarde e ter dificuldade para acordar cedo. Uma escola de tempo integral inteligente adapta, quando possível, 
as atividades de maior demanda cognitiva para os horários de maior alerta dos estudantes, e utiliza os momentos 
de baixa energia para atividades mais práticas ou artísticas.

A nutrição e a hidratação, garantidas na escola de tempo integral, são combustíveis diretos para o funcionamento 
cerebral. A glicose é a energia primária dos neurônios, e a desidratação leve já é suficiente para prejudicar a 
atenção e a memória de curto prazo. Assim, os momentos de alimentação não são apenas "paradas para comer", 
mas estratégias neurofisiológicas para manter o cérebro apto a aprender ao longo de uma jornada de 7 ou 9 horas.



Organização da Rotina: Ritmo e Transições

A organização da rotina em uma escola de tempo integral é a espinha dorsal do trabalho pedagógico. Uma rotina 
bem estruturada traz segurança emocional para os alunos e previsibilidade para a equipe. No entanto, rotina não 
significa rigidez militar. Significa ritmo. O coordenador deve pensar a grade horária como uma composição 
musical, onde momentos de tensão (foco cognitivo intenso) alternam-se com momentos de relaxamento (lazer, 
arte, descanso), e momentos de trabalho individual alternam-se com trabalho coletivo.

A Importância das Transições

As transições são os momentos mais críticos da gestão do tempo. A mudança de sala, a ida para o refeitório ou o 
retorno do pátio podem consumir um tempo precioso e gerar desorganização se não forem bem geridos. Criar 
rituais de transição é uma estratégia eficaz.

Música Ambiente
Sinalizar o fim de uma atividade 
com música específica

Alongamento
Rotinas rápidas entre aulas para 
mudar de "modo"

Rituais
Criar sinais consistentes que 
ajudam o cérebro a se preparar

Música ambiente para sinalizar o fim de uma atividade, ou rotinas de alongamento rápido entre uma aula e outra, 
ajudam o cérebro e o corpo a mudarem de "modo" de forma suave e eficiente, reduzindo o estresse e a 
indisciplina.

¦  Evite a Dicotomia Turno/Contraturno

É essencial evitar a dicotomia "turno e contraturno", onde o turno matutino é "sério" (aulas regulares) e o 
vespertino é "brincadeira" (oficinas desconexas). A proposta deve ser de um currículo integrado. O 
professor de matemática da manhã deve conversar com o oficineiro de robótica da tarde; a professora de 
história deve alinhar projetos com o grupo de teatro.

Personalização da Rotina

A personalização da rotina também é uma tendência para 2025. Com o uso de tecnologias e gestão de dados, é 
possível oferecer trilhas de aprendizagem onde, em determinados horários, os alunos escolhem oficinas ou 
projetos de acordo com seus interesses e necessidades (reforço ou aprofundamento). Isso aumenta o 
engajamento e o senso de pertencimento, transformando a obrigação de estar na escola em desejo de permanecer 
nela.

Manhã

Acolhida (15min)

Foco cognitivo intenso (2h)

Intervalo ativo (30min)

Atividades práticas (1h30)

Almoço

Refeição pedagógica (45min)

Higiene (15min)

Descanso/Ócio (30min)

Tarde

Projetos criativos (2h)

Atividade física (1h)

Encerramento reflexivo (30min)



Alimentação como Ato Pedagógico
Na escola de tempo integral, a alimentação deixa de ser 
apenas uma necessidade fisiológica para se tornar um 
momento pedagógico privilegiado. O refeitório é uma sala de 
aula sem paredes. É ali que se trabalha a educação 
nutricional, a cultura alimentar, a autonomia, a etiqueta social 
e a sustentabilidade.

Para muitos alunos em situação de vulnerabilidade, as refeições escolares representam a segurança alimentar, 
base para qualquer desenvolvimento biológico e intelectual.

Educação Nutricional
Experimentação de novos alimentos, discussão 
sobre origem e valor nutricional

Cultura Alimentar
Cardápio como vetor de diversidade: pratos 
regionais, indígenas e afro-brasileiros

Autonomia
Self-service adaptado: tomar decisões, avaliar 
fome, desenvolver coordenação motora

Sustentabilidade
Redução do desperdício, compostagem, horta 
escolar conectada à cozinha

O Papel do Coordenador

O coordenador deve orientar a equipe para que o momento das refeições seja acompanhado e mediado. Não se 
trata de vigiar, mas de educar. Professores e educadores podem sentar-se com os alunos (modelagem), 
incentivando a experimentação de novos alimentos, discutindo a origem do que está no prato (do campo à mesa) e 
promovendo a redução do desperdício. Projetos de horta escolar conectados à cozinha reforçam o ciclo do 
alimento e valorizam o trabalho da equipe de nutrição e preparo.

"A dimensão cultural da alimentação é vastíssima. O cardápio escolar pode ser um vetor para o ensino da 
diversidade, apresentando pratos típicos regionais, alimentos da cultura indígena e afro-brasileira, cumprindo 
assim as diretrizes de uma educação antirracista e inclusiva."

Discutir por que comemos o que comemos introduz conceitos de história, geografia e sociologia de maneira 
prática e saborosa.

Além disso, a autonomia no servir deve ser estimulada. O sistema de self-service, adequado à faixa etária, ensina 
a criança a tomar decisões, a avaliar sua fome (autorregulação) e a desenvolver coordenação motora. O papel da 
gestão é garantir que o ambiente do refeitório seja agradável, limpo e acusticamente confortável, permitindo que a 
refeição seja também um momento de socialização positiva e descanso mental, e não um processo mecânico e 
tumultuado.



Higiene e Autocuidado no Currículo

A higiene pessoal e ambiental, muitas vezes relegada ao âmbito doméstico, assume caráter curricular na educação 
integral. Com a permanência estendida, necessidades como escovação dentária, banho (em alguns casos) e uso 
adequado dos sanitários tornam-se parte da rotina institucional. Encarar essas práticas como atos pedagógicos 
significa transformá-las em oportunidades de aprendizagem sobre ciências, saúde pública e respeito ao corpo e 
ao coletivo.

Autocuidado na BNCC

O autocuidado é um componente essencial da competência geral "Autoconhecimento e Autocuidado" da BNCC. 
Ensinar a lavar as mãos corretamente, por exemplo, é uma aula de microbiologia prática. Entender a importância do 
banho após a atividade física envolve respeito social e saúde da pele. O coordenador deve trabalhar com a equipe 
para que esses momentos não sejam vistos como perda de tempo de aula, mas como investimentos na saúde 
integral do aluno.

Higiene das Mãos
Microbiologia prática: quando, como e por que lavar 
as mãos corretamente

Saúde Bucal
Escovação após refeições: prevenção de cáries e 
educação em saúde

Banho e Vestuário
Após atividades físicas: respeito social, saúde da 
pele e bem-estar

Pobreza Menstrual
Acesso a itens de higiene e educação sexual livre 
de tabus

Gestão dos Espaços

A gestão dos espaços é fundamental aqui. Banheiros e vestiários devem ser seguros, limpos e respeitosos, 
garantindo a privacidade e a dignidade dos estudantes. A questão da pobreza menstrual, tema urgente e atual, 
deve ser abordada pela gestão pedagógica, garantindo acesso a itens de higiene para as alunas e promovendo 
uma educação sexual e reprodutiva livre de tabus, integrando saúde e educação.

Responsabilidade Coletiva

A higiene do ambiente também é responsabilidade coletiva. Criar rotinas onde os alunos participam da 
organização e limpeza de seus espaços de trabalho e convivência promove o senso de pertencimento e 
responsabilidade comunitária. Isso rompe com a lógica de que "alguém limpa para mim" e constrói a 
consciência de que "nós cuidamos do nosso espaço".



O Descanso e o Ócio Criativo
Em uma sociedade que valoriza a produtividade 
incessante, o descanso é frequentemente visto como 
preguiça ou perda de tempo. Na educação integral, é 
preciso resgatar o valor biológico e pedagógico do 
descanso. Crianças menores precisam de sono diurno 
para o desenvolvimento; adolescentes precisam de 
momentos de descompressão. O cérebro 
sobrecarregado entra em estresse, elevando os níveis 
de cortisol, o que bloqueia a aquisição de novos 
conhecimentos e prejudica a regulação emocional.

O Valor do "Nada"

O coordenador deve prever na grade horária espaços para o "nada". São momentos onde o aluno não está sendo 
dirigido por um adulto, podendo escolher ler um livro, conversar com um colega, deitar em um puf ou 
simplesmente observar o movimento. Esse ócio criativo é o berço da imaginação e da autonomia. É no tempo não 
estruturado que a criança aprende a gerir seu tédio e a inventar brincadeiras, habilidades cruciais para a saúde 
mental.

Cantinhos de Leitura
Espaços aconchegantes com livros variados para leitura 
livre e prazerosa

Áreas Verdes
Contato com a natureza, observação, brincadeiras livres 
ao ar livre

Redários
Espaços para descanso físico e mental, especialmente 
para educação infantil

Salas de Descompressão
Iluminação suave, almofadas, música ambiente para 
regulação emocional

Infraestrutura para o Descanso

A infraestrutura da escola deve convidar ao descanso. Cantinhos de leitura, áreas verdes, redários ou salas de 
descompressão com iluminação suave e almofadas são investimentos pedagógicos. Para a educação infantil, o 
sono é sagrado e deve ser respeitado em sua individualidade, sem forçar quem não quer dormir, mas oferecendo 
ambiente propício para quem precisa.

"Implementar o descanso na rotina também é um ato de resistência contra a aceleração digital. Ensinar os 
alunos a desconectar, a silenciar e a respirar é uma competência para o século XXI."

Práticas de mindfulness (atenção plena) podem ser introduzidas nesses intervalos, ajudando os estudantes a 
desenvolverem foco e equilíbrio emocional, ferramentas essenciais para navegar um mundo cada vez mais ruidoso 
e exigente.



Educação Integral e Inclusão: Um Olhar para 
a Diversidade
A escola de tempo integral tem um potencial enorme de inclusão, mas também corre o risco de excluir se não 
estiver preparada para a diversidade. Para estudantes com deficiência, neurodivergentes (como autistas e TDAH) 
ou com altas habilidades, o tempo estendido pode ser exaustivo se não houver adaptações. O Desenho Universal 
para Aprendizagem (DUA) deve ser a base do planejamento. Isso significa oferecer múltiplas formas de 
engajamento, representação e expressão ao longo do dia.

Adaptações Necessárias

Neurodivergência
Para um aluno autista, o tempo 
integral pode significar 
sobrecarga sensorial. A gestão 
deve prever espaços de 
regulação sensorial (salas 
silenciosas) e permitir 
flexibilidade na jornada, se 
necessário.

Talentos Diversos
As atividades do contraturno, 
muitas vezes mais práticas e 
artísticas, podem ser 
excelentes oportunidades para 
que alunos com dificuldades 
acadêmicas tradicionais 
revelem outros talentos e 
fortaleçam sua autoestima.

Altas Habilidades
Oferecer projetos de 
aprofundamento, mentorias e 
desafios que estimulem o 
potencial de estudantes com 
altas habilidades ou 
superdotação.

Educação Antirracista

A educação antirracista e a valorização da história e cultura afro-brasileira e indígena (Leis 10.639/03 e 11.645/08) 
encontram no tempo integral o espaço ideal para aprofundamento. Oficinas de capoeira, maracatu, contação de 
histórias africanas, cestaria indígena e estudos de território permitem que essas temáticas não sejam apenas 
tópicos de aula, mas vivências culturais profundas que estruturam a identidade da escola.

Cultura Afro-Brasileira

Capoeira e percussão

Maracatu e danças afro

Contação de histórias africanas

Culinária afro-brasileira

Cultura Indígena

Cestaria e artesanato

Estudos de território

Línguas e cosmologias

Práticas sustentáveis

¦  Atenção à Equidade

O coordenador deve estar atento para que o tempo integral não reproduza desigualdades. É comum que 
atividades de "reforço" sejam focadas apenas nas deficiências dos alunos, criando estigmas. O ideal é 
que todos os alunos tenham acesso a todas as oportunidades, e que o apoio pedagógico esteja integrado 
aos projetos, de forma a não segregar quem "sabe" de quem "não sabe". A equidade se constrói 
garantindo que os mais vulneráveis tenham acesso ao melhor que a escola pode oferecer em termos de 
cultura, esporte e ciência.



O Papel do Coordenador na Integração da 
Equipe
Um dos maiores desafios da educação em tempo integral é a gestão de recursos humanos. Muitas vezes, há 
professores do turno da manhã, professores da tarde, oficineiros, monitores e parceiros externos. Se não houver 
uma coordenação forte, a escola vira uma "colcha de retalhos". O papel do coordenador é costurar esses retalhos, 
criando um tecido pedagógico único e coerente.

Comunicação e Integração

Isso exige a criação de espaços de formação e planejamento coletivo. É inviável fazer educação integral se o 
professor de manhã não sabe o que o monitor da tarde está fazendo. O coordenador deve instituir reuniões de 
alinhamento, uso de diários de bordo compartilhados ou plataformas digitais de gestão onde todos registrem o 
desenvolvimento dos alunos. A comunicação interna é a ferramenta chave para a integração.

Valorização dos Diferentes Saberes
A valorização dos diferentes saberes também é crucial. O 
conhecimento acadêmico do professor de Geografia não é 
superior ao saber prático do mestre de cultura popular que dá 
oficina de percussão. Ambos contribuem para a formação do 
aluno. O coordenador deve mediar essa relação, garantindo 
respeito mútuo e paridade na importância pedagógica, evitando a 
hierarquização que desvaloriza as atividades do tempo estendido.

Saúde Mental da Equipe

Além disso, o coordenador deve cuidar da saúde mental da sua equipe. Trabalhar em tempo integral ou em turnos 
com alta demanda relacional é desgastante. Promover momentos de escuta, autocuidado para os docentes e 
garantir condições dignas de trabalho (incluindo pausas e alimentação) é essencial para evitar o burnout e manter 
a equipe engajada no propósito da educação integral.

Planejamento Coletivo
Reuniões regulares de 

alinhamento entre todos os 
profissionais

Registro Compartilhado
Diários de bordo e plataformas 
digitais para acompanhamento

Valorização Mútua
Respeito entre saberes 
acadêmicos e práticos

Cuidado com a Equipe
Atenção à saúde mental e 

condições dignas de trabalho



Cultura Digital e Hibridismo no Tempo 
Integral

O tempo estendido oferece a oportunidade perfeita para a integração profunda da cultura digital. Não se trata 
apenas de ter aulas de informática, mas de transversalizar a tecnologia. O contraturno pode ser o espaço para 
clubes de programação, robótica, produção audiovisual (podcasts, vídeos) e letramento midiático. A escola de 
tempo integral deve ser um polo de inclusão digital, especialmente para alunos que não têm acesso a dispositivos 
e conectividade de qualidade em casa.

Clubes de Programação
Aprendizado de linguagens de código, 
desenvolvimento de jogos e aplicativos

Robótica Educacional
Construção e programação de robôs, resolução de 
problemas práticos

Produção Audiovisual
Criação de podcasts, vídeos, documentários e 
conteúdo digital

Letramento Midiático
Análise crítica de informações, combate a fake 
news, cidadania digital

Ensino Híbrido e Personalização

O ensino híbrido pode ser uma estratégia para personalizar a aprendizagem no tempo integral. Enquanto um grupo 
participa de uma atividade prática de horta, outro grupo pode estar no laboratório ou usando tablets para trabalhar 
em plataformas adaptativas que reforçam conteúdos de matemática ou línguas no ritmo de cada aluno. Isso 
otimiza o tempo e permite que o professor atue como mentor, focando nas dificuldades específicas identificadas 
pelos dados da plataforma.

Inteligência Artificial como Ferramenta

A Inteligência Artificial (IA) entra como ferramenta de apoio. Alunos podem usar IA para pesquisar, criar arte 
generativa ou revisar textos, sempre sob mediação crítica. O coordenador deve orientar o uso ético dessas 
tecnologias. O tempo integral permite debates mais longos sobre cidadania digital, cyberbullying, segurança de 
dados e o impacto dos algoritmos na vida cotidiana, preparando os alunos para viverem conscientemente no 
mundo conectado.

¶  Equilíbrio Necessário

Contudo, é preciso equilíbrio. O coordenador deve garantir que a tecnologia não substitua a interação 
humana e o contato com a natureza, vitais na educação integral. A tecnologia deve ser uma ferramenta 
de criação e expressão, não apenas de consumo passivo de conteúdo. O objetivo é formar criadores de 
tecnologia, não apenas usuários.



Articulação com a Comunidade e Território
A educação integral extrapola os muros da escola. O 
conceito de "Cidade Educadora" é fundamental aqui. O 
tempo integral não precisa 4 e não deve 4 acontecer 
exclusivamente dentro do prédio escolar. O território ao 
redor é rico em saberes e espaços educativos. Praças, 
parques, museus, bibliotecas comunitárias, centros 
esportivos e associações de bairro podem e devem ser 
integrados à rotina escolar.

O Coordenador como Articulador

O coordenador pedagógico atua como articulador dessas parcerias. Mapear o território, identificar potenciais 
educativos e estabelecer convênios ou acordos de cooperação enriquece o currículo e fortalece o vínculo escola-
comunidade. Quando a escola ocupa o território, ela aumenta a segurança, a valorização local e o senso de 
pertencimento dos alunos.

Comunidade Dentro da Escola

Trazer a comunidade para dentro da escola também é vital. Famílias, mestres de saberes tradicionais e voluntários 
podem oferecer oficinas ou compartilhar experiências de vida. A "Escola Aberta" nos finais de semana ou em 
horários alternativos transforma a instituição no coração pulsante da comunidade. Isso é gestão democrática na 
prática, onde a responsabilidade pela educação integral é compartilhada por todos.

Rede de Proteção Social

Essa articulação também envolve a rede de proteção social (CRAS, CREAS, Unidades de Saúde). Na educação 
integral, a escola identifica com mais facilidade situações de vulnerabilidade, violência ou problemas de saúde. O 
coordenador deve ter fluxo direto com esses órgãos para encaminhamentos e acompanhamento intersetorial, 
garantindo que os direitos fundamentais da criança sejam assegurados para que ela possa aprender.

Museus
Visitas regulares e projetos 

integrados

Bibliotecas
Parcerias para leitura e pesquisa

Praças e Parques
Aulas ao ar livre e educação 
ambiental

Centros Esportivos
Atividades físicas diversificadas

Associações
Saberes tradicionais e cultura local



Avaliação na Educação Integral

Como avaliar na educação integral? Provas e notas cobrem apenas a dimensão cognitiva. Para uma formação 
multidimensional, a avaliação também precisa ser multidimensional. É necessário criar instrumentos para observar 
e registrar o desenvolvimento das competências socioemocionais, a autonomia, a criatividade, a colaboração e o 
desenvolvimento físico.

Instrumentos de Avaliação Multidimensional

1

Portfólios
Coleção de trabalhos que 
demonstram evolução ao longo 
do tempo em diferentes áreas

2

Diários de 
Aprendizagem
Registro reflexivo do próprio 
aluno sobre seu processo de 
aprendizagem

3

Autoavaliação
Desenvolvimento da 
metacognição e 
responsabilidade sobre o 
próprio aprendizado

4

Avaliação por Pares
Feedback construtivo entre colegas, 
desenvolvendo empatia e senso crítico

5

Rubricas
Critérios claros e tangíveis para avaliar aspectos 
como participação e trabalho em equipe

O coordenador deve incentivar o uso de portfólios, diários de aprendizagem, autoavaliação e avaliação por pares. 
Rubricas de avaliação (rubrics) são excelentes para tornar tangíveis critérios subjetivos como "participação" ou 
"trabalho em equipe". Ao invés de uma nota única, o aluno recebe feedbacks sobre diferentes aspectos do seu 
desenvolvimento.

Avaliação Formativa e Contínua

A avaliação deve ser contínua e formativa, servindo para ajustar a rota. Se os dados mostram que os alunos estão 
exaustos no final do dia, a rotina precisa ser revista. Se mostram que não estão engajados nas oficinas, a 
metodologia precisa mudar. A gestão baseada em dados na educação integral inclui dados de clima escolar, 
satisfação, saúde e convivência, não apenas desempenho em testes padronizados.

ï  Celebração das Aprendizagens

Celebrar as aprendizagens é parte da avaliação. Mostras culturais, feiras de ciências integradas, 
apresentações artísticas e torneios esportivos são momentos de culminância onde a comunidade escolar 
pode visualizar o resultado do trabalho integral. Isso valoriza o esforço dos alunos e professores e 
tangibiliza o conceito de qualidade educacional ampliada.

Dados Cognitivos

Desempenho acadêmico

Desenvolvimento de 
habilidades

Progressão curricular

Dados Socioemocionais

Clima escolar

Convivência

Bem-estar emocional

Dados de Engajamento

Participação

Frequência

Satisfação



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da Aula 81. Percorremos o caminho desde a distinção conceitual entre Educação Integral e 
Tempo Integral até as práticas cotidianas de gestão da rotina, alimentação, higiene e currículo. Ficou claro que 
estender o tempo é apenas o primeiro passo. O verdadeiro desafio 4 e a beleza do trabalho do coordenador 4 
está em preencher esse tempo com significado, afeto, desafio e diversidade.

A escola de educação integral é um projeto de sociedade. Ela visa formar sujeitos capazes de ler o mundo, de 
cuidar de si e do outro, e de intervir na realidade de forma crítica e criativa. Como coordenador, você é o arquiteto 
desses tempos e espaços. Sua liderança é o que garante que a escola não seja um peso na vida do aluno, mas um 
trampolim para o seu futuro.

Resumo dos Conceitos-Chave

Integral vs. Tempo 
Integral
Integral é a concepção de 
sujeito (qualidade); Tempo 
Integral é a jornada estendida 
(quantidade). O ideal é a união 
de ambos.

Multidimensionalidade
O currículo deve nutrir as 
dimensões intelectual, física, 
emocional, social e cultural.

Atos Pedagógicos
Alimentação, higiene, descanso 
e circulação são currículo, não 
apenas assistência ou intervalo.

Gestão da Rotina
Equilíbrio, ritmo, transições suaves e respeito à 
neurobiologia do aprendizado.

Equidade
O tempo integral como ferramenta de justiça social, 
inclusão e antirracismo.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Na sua realidade escolar, o tempo estendido tem sido usado para ampliar horizontes ou apenas para "mais do 
mesmo"?

1.

Como você pode transformar o momento do refeitório em sua escola em uma aula de cultura e cidadania?2.

Quais estratégias você utilizaria para integrar a equipe da manhã com a equipe da tarde, garantindo unidade 
pedagógica?

3.

�  Próxima Aula

Prepare-se para a Aula 82 3 O Projeto de Vida na BNCC. Agora que entendemos a estrutura da educação 
integral, vamos mergulhar no coração da BNCC para o Ensino Médio e Anos Finais: como ajudar o 
estudante a desenhar seu futuro, conectando seus sonhos pessoais com a realidade social e o mundo do 
trabalho.

Recursos Adicionais Recomendados

Leitura: "Educação Integral: Um Direito Humano" (Jaqueline Moll).

Documento: Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 3 Seção de Competências Gerais.

Site: Centro de Referências em Educação Integral (educacaointegral.org.br) 3 Casos práticos e ferramentas de 
gestão.

Vídeo: Documentários sobre CIEPs (Darcy Ribeiro) e a história da educação integral no Brasil.

"Educação integral não é a escola de tempo integral. A escola de tempo integral é um caminho, uma 
possibilidade. Educação integral é a formação do sujeito em todas as suas dimensões."

3 Moacir Gadotti


